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Description of Ruellia brevifolia (Pohl.) C. Ezcurra (Acanthaceae) in riparian vegetation in southwest 
Goiás, Brazil 
Ruellia brevifolia is a plant species belonging to the Acanthaceae family found in the Cerrado domain. 
The study aimed to describe the species R. brevifolia in an area of Riparian vegetation, 
phytophysiognomic formation of the Cerrado located in the Southwest of Goiás, Brazil. The study was 
carried out in a reserve of permanent preservation area (PPA) located in the municipality of Rio Verde, 
Goiás, Brazil. The study area was defined as Riparian vegetation, a soil rich in dolomitic limestone, the 
population of R. brevifolia was evaluated for plant height (300 individuals) using tape measure, population 
set and the flowering period. The study was carried out between August 2019 and February 2020 showing 
a discontinuous pattern, without alternating between Chasmogamous (CH) and Eleistogamous (CL) or 
intermediate forms after this period only fruiting plants were described. Population groups with 5 to 67 
m2 have been described, presenting a dense and discontinuous area, plant height between 30.5 to 92.8 cm 
in height. This was the first report of Ruellia brevifolia in an area of Riparian vegetation in the Cerrado 
and the first brief description of the species in Southwest Goiás, Brazil. Further studies should be carried 
out in this area of Riparian vegetation, evaluating which birds and/or insects pollinate R. brevifolia, as 
well as other phenological and phytochemical characteristics. 
 

  R E S U M O 
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Ruellia brevifolia é uma espécie vegetal pertencente a família Acanthaceae encontrada no domínio Cer-
rado. O estudo teve por objetivo descrever a espécie R. brevifolia em uma área de vegetação Ripária, 
formação fitofisionômica de Cerrado localizado no Sudoeste de Goiás, Brasil. O estudo foi realizado em 
uma reserva de área de preservação permanente (APP) localizada no município de Rio Verde, Goiás, 
Brasil. A área de estudo foi delimitada como de formação vegetal Ripária, solo rico em calcário dolomí-
tico, a população de R. brevifolia foi avaliada quanto a altura de plantas (300 indivíduos) utilizando fita 
métrica, conjunto populacional e o período de floração. O estudo foi realizado entre os meses agosto de 
2019 a fevereiro de 2020, apresentando padrão descontínuo, sem alternância entre Clasmógamas (CA) e 
Cleistógamas (CL) ou formas intermediárias, após esse período, apenas plantas em frutificação foram 
descritas. Grupamentos populacionais com 5 a 67 m2 foram descritos, apresentando densa e descontínua 
área, altura de plantas entre 30,5 a 92,8 cm de altura. Este foi o primeiro relato de Ruellia brevifolia em 
área de vegetação Ripária no Cerrado e a primeira descrição breve da espécie no Sudoeste de Goiás, 
Brasil. Novos estudos deverão ser realizados neste área de vegetação Ripária, avaliando quais são as aves 
e/ou insetos polinizadores de R. brevifolia, bem como, outras características fenológicas e fotoquímicas.  
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INTRODUÇÃO 
O domínio Cerrado é o segundo maior em área 

de vegetação natural, estando atrás apenas do 
bioma Amazônico brasileiro. Este domínio 
apresenta em média 12.000 espécies pertencentes a 
flora de plantas vasculares (Mendonça et al., 2008; 
Batalha, 2011). Devido esse imensurável banco 
genético vegetal, o Cerrado é considerado um 
hotspots com rico número de espécies vegetais e de 
animais no mundo (Mittermeie et al., 2005). São 
inúmeras formações vegetais dentro deste 
ambiente, que se misturam entre cidades e áreas 
agrícolas, que a cada ano vem perdendo grandes 
áreas naturais de vegetação devido a queimadas 
criminosas, a abertura de pastagens para criação de 
gado e a novas áreas de lavouras nas culturas de 
cana-de-açúcar, soja, sorgo e milho (Sano et al., 
2007; Ferreira et al., 2017). É nesse ambiente de 
rica pluraridade fitofisionômica que pode-se 
encontrar uma grande variedade de famílias que 
estão inseridas no Reino Vegetal, como a família 
Acanthaceae (Araújo et al., 2014; Villanueva-
Espinoza e Condo, 2019). 

A família Acanthaceae é composta por cerca de 
250 gêneros e mais de 4.000 espécies (Wasshausen, 
1995; Braz et al., 2002; Lima e Gandolfi, 2009; 
Azevedo e Braz, 2018). Sendo o gênero Ruellia 
atualmente o maior e mais diversificado gênero de 
Acanthaceae, apresentando em média 300 espécies 
distribuídas em diferentes tipos de formação 
vegetal nas regiões tropicais e subtropicais. Nas 
Américas o principal centro de diversidade, está 
localizado no Brasil, com o maior número, com 40 
gêneros e 542 espécies (Braz et al., 2002; Miranda 
e Vieira, 2016; Azevedo e Braz, 2018).  

De acordo com Daniel (1992), Hendrén et al. 
(1995) e Braz et al. (2002), as relações entre os 
táxons infrafamiliares ainda não apresentam bem 
resolvidas, os inúmeros estudos florísticos 
preferiram manter as Acanthaceae em sentido 
amplo, com a inclusão do gênero Mendoncia que 
foi incluído a esta família. No entanto, o uso de 
técnicas de DNA verificando a família 
Acanthaceae, por enquanto descrevem como um 
grupo monofilético com grupos irmãos de 
subfamílias, sendo as principais Thunbergioideae, 
Mendoncia e Nelsonioideae (Scotland et al., 1995; 
Hedrén et al., 1995; McDade e Moody, 1999; 
McDade et al., 2000; Schwarzbach e McDade, 
2002). 

A espécie Ruellia brevifolia é conhecida 
popularmente por “pingo-de-sangue ou juju-
miudo” descrita como sendo amplamente 
distribuída na América do Sul, desde a Colômbia 
até o Norte da Argentina com estudos para o Brasil 
com distribuição relatados para os estados de Minas 
Gerais, São Paulo, Santa Caratina e Goiás. Esta 

espécie é descrita como típica cleistogâmica, 
mecanismo de reprodução sendo observado em 
outras 15 espécies do gênero Ruellia (Wasshausen 
e Smith, 1969; MacDade, 1985; Kameyama, 1991; 
Kress e Beach, 1994; Kameyama, 1995; Braz et al., 
2002; Lima et al., 2005; Lima e Vieira, 2006). 

R. brevifolia apresenta hábito ornitófilo, sendo 
este, observado em várias outras espécies de 
Acanthaceae, onde inúmeras espécies de beija-
flores e em menor quantidade de algumas espécies 
de insetos como leptodópteros sendo os principais 
polinizadores. R. brevifolia apresenta porte do tipo 
herbáceo ou subarbustivo, com até 1 m de altura, 
ramos levemente quadrangulares, glabrescentes; 
caule ligeiramente anguloso e ereto; suas folhas são 
opostas, pecioladas e ovadas 8,5-15,9 x 4,6-9,9 cm, 
ápice acuminado, base cuneada, margem íntegra a 
levemente crenada, ciliada, subconcolor, glabra ou 
com pilosidade esparsa, principalmente nas 
nervuras, nervuras secundárias 6-8 pares; pecíolo 
1,5-3,5 cm de comprimento; com inflorescências 
axilares ou cimas multifloras ou dicásios 
compostos, laxos, longo-pedunculados; brácteas e 
bactéolas foliáceas, flores abertas, potencialmente 
cruzadas de coloração vermelha, e fechadas, 
obrigatoriamente autopolinizadas e frutos com 
sementes 6-8, suborbiculares (Braz et al., 2002; 
Lima e Vieira, 2006). De acordo com Ezcurra 
(1989) e Ezcurra e Azuke (1989), R. brevifolia é 
utilizada como planta ornamental devido as belas 
flores. 

Embora existam estudos fragmentados sobre R. 
brevifolia no Brasil como descrito anteriormente, 
ainda pouco se conhece sobre sua fenologia e seus 
habitats dentro dos biomas e domínio Cerrado, 
sendo essas caractrísticas de importância pontual 
para completa descrição de uma espécie vegetal, 
como altura de planta, número populacional, 
período de floração, produção de frutos, 
quimiotipos e tolerância a áreas de ambiente 
natural, tipos de solos e umidade relativa.     

O trabalho teve por objetivo informar e 
descrever a presença e as características 
fenológicas de Ruellia brevifolia em uma área de 
vegetação do tipo Ripária próximo a curso d’água 
no Sudoeste do estado de Goiás, Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 
A área de estudo  apresenta fitofisionomia tipo 

Mata Ripária, formando um complexo de 
preservação permanente (APP) pertencente a um 
hotel fazenda, com a seguinte coordenada 
geográfica (18º03’33.6’’S 50º52’56.0’’W), na 
região Sudoeste, município de Rio Verde, Goiás, 
Brasil. Inicialmente, foi realizado a primeira 
excursão a área para conhecimento do local no mês 
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de Julho de 2019. E em seguida, foi realizada 
excursões entre os meses de Agosto de 2019 a Abril 
de 2020 na área de coleta onde R. brevifolia foi 
observada. Amostras frescas de R. brevifolia foram 
coletadas para identificação somente no mês de 
Novembro de 2019, período em que a população foi 
observada com início de florescimento. A área de 
vegetação foi determinada como do tipo Ripária 
seguida de margem de curso d’água (rio Cabeleira).  

O clima da região é caracterizado por uma 
estação seca fria/quente, entre abril a setembro 
(temperatura média ~27 °C), uma estação úmida e 
quente entre outubro a março (temperatura média 
~29 °C). 

A espécie foi identificada pelo Biólogo MScº. 
Antonio Carlos Pereira de Menezes Filho, e sem 
seguida, uma exsicata foi herborizada e depositada 
no Herbário do Instituto Federal Goiano, 
laboratório de Sistemática Vegetal com o seguinte 
Voucher: HRV 2.077. A descrição da área e do 
vegetal foi realizada conforme as condições do 
ambiente de coleta. A seguir, estão apresentadas as 
chaves de identificação de Acanthaceae e 
gênero/espécie de Ruellia conforme descrito por 
Braz et al. (2002) modificado para este estudo. A 
espécie R. brevifolia (Pohl) C. Ezcurra na 
classificação infragenérica Ezcurra (1993) grupo 
Physiruellia e por Tripp (2007) clado Physiruellia. 

 
Chave de identificação da família Acanthaceae 

 
1. Plantas trepadeiras; cálice reduzido, inteiro ou 

com segmentos inconspícuos; fruto drupáceo ... 3. 
Mendoncia 

1’. Plantas herbáceas, subarbustivas ou 
arbustivas; cálice com segmentos desenvolvidos; 
fruto cápsula. 

2. Flores reunidas em espigas terminais simples; 
corola 2-labiada; estames 2 ................................. 2. 
Justicia 

          2’. Flores solitárias ou reunidas em 
fascículos, cimas, dicásios ou panícula de espigas, 
terminais e/ou axilares; corola tubulosa ou 
infundibuliforme; estames 4. 

3. Inflorescência em espigas ou panículas de 
espigas, às vezes, corimbiformes, terminais e 
axilares; anteras 1-tecas; sementes 4 
..................................................... 1. Geissomeria 

          3’. Inflorescência em cimas, dicásios ou 
fascículos, axilares; anteras 2-tecas; sementes 5-14 
.................................................................................
................... 4. Ruellia 

 
Chave de indentificação das espécies do gênero 
Ruellia 

 
1. Folhas ovadas, pecíolo 1,5-3,5 cm compr.; 

corola tubulosa, vermelha...................... 4.1. R. 
brevifolia 

          1’. Folhas estreitamente elípticas ou 
oblongas, pecíolo 0,2-1 cm compr.; corola 
infundibuliforme, branca, lilás, rósea ou fúcsia 

2. Flores reunidas em fascículos, corola branca a 
lilás, às vezes com mancha vinácea na fauce, 2-2,8 
cm compr.; cápsula clavada, porção basal sólida 
desenvolvida ............... 4.2. R. menthoides 

          2’. Flores reunidas em cimas monocasiais, 
corola rósea ou fúcsia, 4-5,5 cm compr.; cápsula 
obovada, porção basal sólida reduzida 
....................... 4.3. R. subsessilis 

 
A altura foi determinada em 300 indivíduos, 

sendo utilizado fita métrica (3 m). A análise 
estatística sobre as plantas foi expressa a partir da 
média aritmética da soma da área amostral 
determinada, seguida de ± desvio padrão. Foi 
utilizado o programa estatístico PAST 3 (versão 
livre, 2020). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A população de R. brevifolia foi observada habi-

tando somente na área de estudo com fitofisiono-
mia específica de Mata Ripária, próximo ao curso 
d’água onde estão localizados grupamentos de ca-
choeiras. Além dessa fitofisionomia, ocorre tam-
bém em área mais elevada, outras duas fitofisiono-
mias de Cerrado sentido restrito e Cerradão, no en-
tanto, buscas realizadas durante o período desse es-
tudo não foi observado indivíduos de R. brevifolia, 
restringindo essa espécie a locais com maior som-
breamento e oferta hídrica. Os agrupamentos de R. 
brevifolia apresentaram-se densos e descontínuos 
com áreas com variação entre 5 a 67 m2. Resultados 
similares foram registrados por Sigrist e Sazima 
(2002) onde observaram em uma área de estudo lo-
calizada no estado de São Paulo, Brasil, grupamen-
tos densos e descontínuos ocupando áreas entre 10 
a 80 m2. R. brevifolia foi acompanhada apresen-
tando no mês de Novembro 2019, início do período 
de floração que se estendeu até fevereiro de 2020, 
esse período coincide com a estação chuvosa para 
a região Sudoeste de Goiás, Brasil. Após esse perí-
odo, foram observadas plantas apenas com frutos, 
sugerindo que possivelmente que a espécie possa 
apresentar tipo de semente recalcitrante. 

O padrão fenológico apresentado no grupo de R. 
brevifolia avaliado nesse estudo, não apresenta si-
milaridade com o padrão descrito nos estudos de 
Newstrom et al. (1994) e Sigrist e Sazima (2002), 
onde os pesquisadores discutem que essa espécie é 
do tipo contínuo, apesar dos indivíduos de R. bre-
vifolia também apresentarem padrão subanual, 
onde nos períodos entre os picos de floração há 
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pouca ou nenhuma flor observada nesses estudos.  
O tipo de floração de R. brevifolia avaliadas na 

área desse estudo, não mantêm alternância de flores 
casmógamas (CA) e cleistógamas (CL), e/ou for-
mas intermediárias entre esses dois tipos florais, ou 
seja, flores CA reduzidas e semicleistógamas 
(Long, 1971; 1974), portanto, não há formação de 
sementes durante todo o ano, discordando dos estu-
dos de Pedrotti e Guarin Neto (1998) e Sigrist e Sa-
zima (2002), onde os pesquisadores dizem que é 
vantajoso para esta espécie que ocupa áreas relati-
vamente abertas e sujeitas a diversos tipos de alte-
rações, incluindo também impacto antrópico.  

No estudo realizado em 2005 por Lima e colabo-
radores,  os pesquiadores observaram em R. brevi-
folia grupamentos na Reserva Florestal Mata do Pa-
raíso, município de Viçosa, estado de Minas Gerais, 
Brasil, onde em flores CA foram observadas flora-
ção praticamente por todo o ano, exceto entre os 
meses de Agosto a Setembro, assim como flores 
CL, exceto entre os meses de Janeiro a Fevereiro, 
havendo extensa sobreposição na produção desses 
dois tipos florais. A maior produção de flores CL 
foi observada nos meses de Maio a Setembro, ou 
seja, principalmente durante a estação seca. De 
modo geral, um indivíduo produz, primeiramente, 
flores do tipo CA, e em seguida, flores do tipo CA 
e CL e, posteriormente, apenas flores do tipo CL. A 
produção de flores CL em R. brevifolia, principal-
mente no período seco, incluindo os meses de Julho 

a Agosto, e sua ausência ou baixa ocorrência du-
rante quase todo período úmido, sugerem que as 
condições ambientais podem estar influenciando a 
produção desse tipo floral (Sigrist e Sazima, 2002; 
Lima et al., 2005; Demetrio et al., 2016). Estudos 
quanto ao período sazonal de chuvas, tipos de ve-
getação, proximidades a cursos d’água e tipo fisio-
lógico da semente de R. brevifolia devem ser inves-
tigados, para que se possa haver ligação entre a fe-
nologia floral, a ocorrência de maior ou menor 
quantidade de sementes e sua fisiologia reprodutiva 
em diferentes ambientes naturais ou com antropiza-
ção. 

De acordo com Sigrist e Sazima (2002) e Lima 
et al. (2005), não há horário definido para a abertura 
das flores, sendo estas inodoras, embora muitos bo-
tões florais abram, principalmente, no período da 
manhã. A antese se caracteriza pelo afastamento 
lento dos lobos da corola (ca. duas horas). Durante 
este período, as anteras estão fechadas, mas o es-
tigma está receptivo, caracterizando a fase feminina 
da flor. Duas a quatro horas após o início da antese 
as anteras estão abertas, caracterizando a fase her-
mafrodita. No final do segundo dia, as anteras ge-
ralmente estão amareladas e sem pólen e os lobos 
do estigma não estão mais expostos (Lima et al., 
2005; Silva e Bonadeu, 2019). 

Na figura 1, está apresentando um indivíduo de 
R. brevifolia em período de floração na área de es-
tudo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Registro de Ruellia brevifolia em ambiente natural de vegetação de Mata Ripária (A) serrapilheira 
e em (B) sobre maciços carlcários. Barras: 30 cm. 
 

O ambiente para este estudo, como descrito an-
teriormente, apresenta densa área de vegetação Ri-
pária próxima a um curso d’água, o maior adensa-
mento de plantas foi observado na clareira próximo 
a paredões rochosos de calcário dolomítico onde 
está localizado uma cachoeira com acesso livre 
apresentando umidade constante.  

Nos estudos de Lima et al. (2005) e Lima e Vi-
eira (2006), os pesquisadores descreveram o ambi-
ente de R. brevifolia coletadas no estado de Minas 
Gerais, Brasil como sub-bosque de floresta, em lo-
cais sombreados a parcialmente sombreados com 
floração e frutificação o ano todo. Sigrist e Sazima 
(2002) avaliaram grupamentos de R. brevifolia em 
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locais sombreados de borda de mata semidecídua 
na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campi-
nas, estado de São Paulo, Brasil. Já Ezcurra (1989) 
descreve sobre o hábito de R. brevifolia sendo am-
plamente encontrada em áreas abertas de mata su-
jeitas a alterações, como clareiras e beiras de tri-
lhas, bem como encontradas em áreas sombreadas.  

Estudos florísticos e taxonômicos realizados no 
estado de Minas Gerais, Brasil, sobre as Acantha-
ceae restringem-se a uma listagem de coletas reali-
zadas em diversos municípios (Rizzini, 1949) e ao 
levantamento de Acanthaceae registradas na Serra 
do Cipó (Kameyama, 1995), onde predomina vege-
tação de Campo Rupestre. 

Neste estudo foi observado altura de plantas en-
tre 30,5 a 92,8 cm de altura com ± 1,49 de desvio 
padrão. Este resultado, corrobora com os demais 
trabalhos sobre altura de plantas de R. brevifolia. 
No entanto, no estudo de Sigrist e Sazima (2002), 
os pesquisadores observaram indivíduos com até 2 
m de altura. Alguns indivíduos apresentaram hábito 
de desenvolvimento sobre rochas de origem calcá-
ria, onde suas raízes estavam totalmente descober-
tas e sem proteção sob material orgânico advindos 
da serrapilheira. 

CONCLUSÕES   
Ruellia brevifolia não apresentou todos os 

padrões fenológicos observados e descritos em 
outros estudos em diferentes regiões do Brasil, 
como período de floração apenas nos meses da 
estação chuvosa, sendo esta, descontínua não 
mantendo alternância entre Casmógamas e 
Cleistógamas e formas intermediárias entre esses 
dois tipos florais, ou seja, flores CA reduzidas e 
semicleistógamas, portanto não há formação de 
sementes durante todo o ano como observado. 
Outras caracteríscas da espécie discutida foi a 
presença de indivíduos adultos de R. brevifolia se 
desenvolvendo sobre rochas calcárias apenas com 
uma fina camada de matéria orgânica promovida 
pela serrapilheira, e da baixa estatura populacional. 
Novos estudos de fenologia da floração, bem como 
dos polinizadores e da caracterização fitoquímica 
desta espécie de Ruellia deve ser realizado nesta 
área de estudo. 
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